LECTIO DIVINA DO EVANGELHO IV DOMINGO DE PÁSCOA A 2011



Jo. 10,1-10 (cf. Sl 23; Jr 23,1-8; Ez 34)

Ataque simbólico aos fariseus:

1«Em verdade, em verdade vos digo: 

quem não entra pela porta no redil das ovelhas, mas sobe por outro lado, 

é um ladrão e salteador. 

2Aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 

3 A esse o porteiro (guardião) abre-a e as ovelhas escutam a sua voz. 

E ele chama as suas ovelhas uma a uma pelos seus nomes 
e fá-las sair. (cf. Num.27,16-17: Josué)
4 Depois de tirar todas as que são suas, 
vai à frente delas, 

e as ovelhas seguem-no, porque reconhecem a sua voz. 

5Mas, a um estranho, jamais o seguiriam; 

pelo contrário, fugiriam dele, 
porque não reconhecem a voz dos estranhos.» 

6 Jesus propôs-lhes esta comparação, (lit. parábola)
mas eles não compreenderam o que lhes dizia.

Explicações

a) A porta: a forma de se aproximar das ovelhas
7Então, Jesus retomou a palavra: 

«Em verdade, em verdade vos digo: 

Eu sou (Ex.3,14) a porta das ovelhas. (Porta para o Pastor)
8Todos os que vieram antes de mim (fariseus e sacerdotes) 

eram ladrões e salteadores, 
mas as ovelhas não lhes prestaram atenção. 

9 Eu sou a porta. (Porta para as ovelhas)
Se alguém entrar por mim estará salvo; (cf. Sal.118,20)
há-de entrar e sair e achará pastagem. (pastos da vida)
10 O ladrão não vem senão para roubar, matar (thyein » sacrificar) e destruir. 

Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. 

b) O pastor: a relação entre o pastor e as ovelhas
11 Eu sou o bom pastor (kalos = belo). 

O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. (cf. I Sam.17,34-35: David)
12 O mercenário, e o que não é pastor, 

a quem não pertencem as ovelhas, 

vê vir o lobo e abandona as ovelhas 

e foge e o lobo arrebata-as e espanta-as, 

13 porque é mercenário e não lhe importam as ovelhas. 

14 Eu sou o bom pastor; 

conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-me, 

15 assim como o Pai me conhece e Eu conheço o Pai; 

e ofereço a minha vida pelas ovelhas. 

16Tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil. 

Também estas Eu preciso de as trazer e hão-de ouvir a minha voz; 

e haverá um só rebanho e um só pastor.

 17É por isto que meu Pai me tem amor: 
por Eu oferecer a minha vida, para a retomar depois. 

18Ninguém ma tira, mas sou Eu que a ofereço livremente. 

Tenho poder de a oferecer e poder de a retomar. 

Tal é o encargo que recebi de meu Pai.» 

REACÇÃO DOS JUDEUS

19 Estas palavras tornaram a provocar desentendimento entre os judeus. 

20 Muitos deles comentavam: 

«Ele tem demónio e está louco. Porque lhe dais ouvidos?» 

21Outros diziam: 
«Estas palavras não são dum possesso. 

Como é que um demónio pode dar vista aos cegos?»

LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?
O Texto no Contexto:  

1) Depois da cura do cego de nascença (cf. referência em Jo.10,21);

2) Auto-revelação de Jesus, como Pastor da Humanidade
3) Local: Templo de Jerusalém

4) Tempo: Entre a Festa dos tabernáculos, festa das colheitas que se celebrava no Outono, celebrada fora de casa, nas tendas, recordando o tempo do êxodo e a Festa da Dedicação do Templo, celebrada em meados de Dezembro (Jo.10,22).

5) Destinatários: Fariseus (judeus).

6) Estilo: Parábola (s) ou alegoria? Difícil de distinguir (heb: masal). Talvez duas parábolas,  alegorizadas (em que a comparação se estende a todos os detalhes).

7) Imagens: Porta e Pastor

8) Como se caracteriza o pastor?

9) Como se caracterizam as ovelhas?

MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O SENHOR QUE FALA NESTE TEXTO
1) Conheço o Pastor? Dialogo com Ele? Abro-lhe a porta?
2) Que atitudes me inspira o Pastor? 

a) Na minha relação com os outros 

b) E na minha relação com Ele?

3) Procuro a vida em abundância? 
4) Onde encontro essa Vida em abundância?

5) A que outras «portas» tenho batido, para encontrar a Vida?

6) Sou capaz de dar a Vida? De a arriscar pelos outros?

ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR, QUE ME FALA?
1O Senhor é meu pastor: nada me falta.

 2 Leva-me a descansar em verdes prados 

conduz-me às águas refrescantes.

 3 e Reconforta a minha alma

Ele me guia por sendas direitas, por amor do seu nome.

4Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,

Não temerei nenhum mal.

porque Vós estais comigo.

O vosso cajado e o vosso báculo 

me enchem de confiança.

 5Para mim, preparais a mesa 

à vista dos meus adversários;

com óleo me perfumais a cabeça;

e o meu cálice transborda.

6 A bondade e a graça hão-de acompanhar-me

todos os dias da minha vida,

e habitarei na casa do Senhor

para todo o sempre.

CONTEMPLAÇÃO: Passar do Salmo do Bom Pastor à presença diante ou junto do Pastor. Mais importante que conhecer o Salmo é conhecer o Pastor. Intuir com o coração que o Ressuscitado está no meio de nós, como Senhor da nossa vida e da nossa história.

ACÇÃO: Proteger, encorajar, apoiar, propor e rezar pelas Vocações consagradas
“Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor da vossa Igreja, 

Vós que tanto nos amastes que destes a vida por todos nós,

e, depois de ressuscitado de entre os mortos,

prometestes estar connosco até ao fim dos tempos,

Nós vos suplicamos:

fazei com que haja mais cristãos que se deixem cativar pelo Vosso amor

e se ofereçam para o irradiar pelo mundo

como sacerdotes, religiosos ou religiosas.

Ajudai-nos, Senhor, a tudo fazermos para que esta graça nos seja concedida

na comunidade cristã a que pertencemos.

Teremos então mais razões para Vos bendizer,

em união com Santa Maria, Vossa Mãe bendita:

Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

Ámen”.
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